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pelo concelho até ao final do ano. pelo concelho até ao final do ano. Pág. 4Pág. 4
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do futuro multiusos de Arnoso Pág. 8

Vila de Ribeirão tem 
nova loja social Pág. 11



O Dia Internacional do 
Voluntariado, assinalado no 
passado dia 5, esteve na 
agenda do presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Mário Passos, 
com uma visita a três asso-
ciações de voluntariado do 
concelho. 

O dia do edil famalicense 
começou no Centro Hospi-
talar do Médio Ave, com a 
Associação de Voluntariado 
Hospitalar de Famalicão, 
onde se associou ao reco-
nhecimento da associação a 
alguns dos seus voluntários 
mais antigos. 

Da parte da tarde, Mário 
Passos esteve em Gavião a 
acompanhar a dinâmica da 
Academia da Vida, asso-
ciação que pretende ser um 
espaço de partilha de conhe-
cimento e vivências, com o 
propósito de promover um 
envelhecimento ativo, sau-
dável e feliz, apresentando 
respostas inovadoras e cria-
tivas na área do envelheci-
mento. 

O dia terminou com uma 
passagem pela sede da Hu-
manitave, uma associação 
sem fins lucrativos de carác-
ter humanitário e social, cria-
da com o intuito de valorizar 
e dinamizar a atividade so-
cial e humanitária no conce-
lho de Vila Nova de Famali-
cão e nos Países Lusófonos. 

“Famalicão tem a sorte 
e o privilégio de contar com 
uma rede de voluntariado 
cujo trabalho, esforço e dedi-
cação merecem diariamente 

o nosso enorme agradeci-
mento”, disse a propósito o 
autarca.

Refira-se ainda que as 
comemorações municipais 
do Dia Internacional do Vo-
luntariado terminaram com 
uma tertúlia promovida pelo 
Banco Municipal de Volunta-
riado, na Casa da Juventude, 
com a participação de várias 
associações do concelho. 
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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Busca a cela prisional
(NECESSIDADE DE AUTORIZAÇÃO 
DO JUIZ DE INSTRUÇÃO)
 

Hoje, a nossa escolha recaiu sobre uma decisão que trata um 
assunto pouco debatido, na nossa Comunidade; isto é, a di-
ferença entre “buscas de segurança” dentro dos estabeleci-
mentos prisi nais; e, buscas a uma cela (domicílio do recluso), 
como meio de recolha de prova de um crime. 

A DECISÃO

O Tribunal da Relação do Porto (TRP) decidiu que “é da ex-
clusiva competência do juiz de instrução a autorização para 
a realização de buscas domiciliárias a uma cela prisional, no 

âmbito de uma investigação criminal, uma vez que constitui o local onde o recluso resi-
de, onde se desenrola a sua vida privada e onde tem os seus bens pessoais e lê a sua 
correspondência.”

OS FACTOS

No interior de um estabelecimento prisional, um recluso – com receio de ser revistado – 
entregou a um dos guardas prisionais 95 pequenas embalagens plásticas transparentes 
que continham um pó acastanhado, um preservativo e restos de celofane e de sacos 
plásticos transparentes; e, tudo isto foi apreendido. 
O teste rápido efectuado ao pó permitiu perceber que se tratava de heroína, que o reclu-
so havia recebido das suas visitas. 
Com receio que o produto fosse destinado a ser traficado dentro da prisão, a partir da 
cela do recluso, o Ministério Publico considerou essencial – para o prosseguimento das 
investigações – levar a cabo uma busca nessa cela; e, para tanto, promoveu a emissão 
de mandados de busca domiciliária e apreensão, a serem cumpridos pela Polícia Judi-
ciária. 
Porém, o juiz de instrução indeferiu o pedido, porque considerou que não era da sua 
competência; mas sim, do director do estabelecimento prisional, a realização da busca, 
uma vez que não estava em causa o domicílio do visado.
Em discordância com esta decisão, o MP recorreu para o TRP.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO

O TRP julgou procedente o recurso; e, declarou sem efeito o despacho recorrido; bem 
como determinou a sua substituição por outro que analisasse e decidisse sobre a reali-
zação da busca domiciliária solicitada pelo MP à cela prisional do recluso.
Decidiu, pois, o TRP conforme sumário que, acima, colocamos em evidência. 
A Constituição consagra a inviolabilidade do domicílio; e, faz depender a entrada no 
domicílio dos cidadãos, contra a sua vontade, de uma ordem emanada pela autoridade 
judicial competente, nos casos e segundo as formas previstos na lei.
Nesse sentido, a lei processual exige como pressuposto da determinação da realização 
da busca a existência de indícios de que objectos relacionados com um crime ou que 
possam servir de prova, ou o arguido ou outra pessoa que deva ser detida se encontram 
em lugar reservado ou não livremente acessível ao público.
Uma vez que a busca domiciliária é uma medida restritiva de um direito fundamental, 
só pode ser ordenada se respeitar os limites impostos pela necessidade, adequação e 
proporcionalidade.
Para o efeito, existe diferença entre as buscas e revistas efectuadas no âmbito de uma 
investigação criminal e aquelas que são realizadas pelos guardas prisionais no âmbito 
do regime relativo à execução das medidas privativas da liberdade. Assim, sendo a bus-
ca requerida e realizada no âmbito do regime especial relativo à manutenção da ordem 
e da segurança prisional, a mesma não carece de qualquer despacho de autoridade ju-
diciária, não depende do consentimento dos reclusos, nem tão pouco da verificação dos 
pressupostos previstos na lei processual penal. Porém, ao contrário, (já) não será assim, 
quando esteja em curso uma investigação criminal cuja competência foi delegada na 
Polícia Judiciária, caso em que é de aplicar as normas do processo penal reguladoras 
das buscas.
Segundo estas, a busca domiciliária, levada a cabo em casa habitada ou numa sua 
dependência fechada, só pode ser ordenada ou autorizada pelo juiz, sob pena de nuli-
dade. Para o efeito, o Tribunal Constitucional tem concluído que o conceito de domicílio 
não pode, nem deve, afastar-se do conceito de residência, devendo a cela de prisão ser 
incluída na definição de domicílio.
Apesar de privados da liberdade, os reclusos conservam – na medida do possível – os 
seus direitos à privacidade, à intimidade e até a um alojamento individual e condigno. E, 
se é compreensível – e até recomendável – que o Estado se possa intrometer livremente 
no local, para garantir a ordem e segurança no estabelecimento prisional; o certo é que, 
(já) não será admissível que o possa fazer indiscriminadamente, sem necessidade de in-
vocar qualquer razão justificativa, para efeitos de mera perseguição criminal. Tanto mais 
que, os guardas prisionais não são considerados (sequer) órgãos de polícia criminal.

REFERÊNCIAS: AC. TRP, PROC. N.º 1029/23.6JAPRT, DE 13-09-2023; CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA PORTUGUESA, 
ARTIGOS 18.º E 34.º; CÓDIGO DE PROCESSO PENAL, ARTIGOS 174.º N.º 2, 177.º E 269.º N.º 1 ALÍNEA C).

Em plena quadra natalícia, segue um pedido 
ao Pai Natal dirigido à Infraestruturas de Portugal: 

reparação do piso da Estrada Nacional 204-5!!!
Nas últimas semanas temos vindo a assinalar o estado 

avançado de degradação desta, em Landim, 
em Avidos, e desta vez calha em sorte Riba de Ave.

É que está mesmo muito, muito mau!
Pai Natal?! 

Que é como quem diz Infraestruturas de Portugal?

Dia do Voluntáriado marcado 
pelo reconhecimento 
e homenagem



3O POVO FAMALICENSE12 de Dezembro de 2023



4 O POVO FAMALICENSE 12 de Dezembro de 2023

As cápsulas de café usa-
das vão ter vida nova atra-
vés de um circuito dedicado 
de reciclagem. A Câmara 
Municipal vai instalar, ainda 
até ao final do ano, os pri-
meiros 20 capsulões para 
a recolha de cápsulas de 
café usadas em várias fre-
guesias do concelho, mar-
cando assim o arranque 
da campanha de recolha e 
valorização destes resíduos 
domésticos.

A autarquia famalicen-
se formalizou, na passada 
quinta-feira, o protocolo 

de cooperação com várias 
empresas do setor - Nes-
tlé, Delta Cafés, Massimo 
Zanetti, Newcoffee, JVM e 
UCC - para a implementa-
ção deste projeto que per-
mitirá dar uma vida nova a 
este produto.

A cerimónia de assinatu-
ra do acordo contou com a 
presença da secretária-ge-
ral da Associação Indus-
trial e Comercial de Café 
(AICC), Cláudia Pimentel, 
que acredita que este pro-
jeto será bem sucedido em 
Famalicão. “Os famalicen-

ses vão aderir, com certeza. 
A ideia é fomentar a econo-
mia circular e ter o cuidado 
de dar aos consumidores a 
possibilidade de beberem 
café sem culpa”, referiu.

“Estamos mais uma vez 
a falar do reaproveitamen-
to dos resíduos que produ-
zimos em casa. Estamos a 
transformá-los em matéria-
-prima, tal como já o faze-
mos com os biorresíduos 
e os óleos alimentares do-
mésticos, numa perspetiva 
de sustentabilidade ambien-
tal” destacou o Presidente 
da Câmara Municipal, Mário 
Passos, que reforçou a pre-
tensão de Famalicão de se 
afirmar como um “eco-terri-
tório”.

Os munícipes podem de-
positar as cápsulas individu-
almente dentro do contentor 
ou então dentro de um saco 
de plástico fino, de forma a 
ser fácil de rebentar nas li-
nhas de tratamento dos re-
síduos. 

A recolha das cápsulas 
será efetuada pelos servi-
ços municipais que, poste-

riormente, encaminharão 
o conteúdo dos capsulões 
para as empresas de café 
protocoladas, para que 
procedam à valorização e 
aproveitamento dos mate-
riais que compõem as cáp-
sulas de café usadas, que 
têm um elevado potencial 
de reciclagem uma vez que 
os seus componentes alu-
mínio/plástico e a borra de 
café são materiais reciclá-
veis ou reutilizáveis.

Os pontos onde vão fi-
car instalados os primeiros 
20 capsulões instalados no 

território vão ser instalados 
em Antas na Rua de 
Santiago; em Arnoso Sta.
Eulália na Rua Dr. Agosti-
nho Fernandes; em Bairro 
na Rua Irmãos Sampaio / 
Rua de São Tiago; na Car-
reira na Rua EN 204-5; em 
Cavalões na Av. São Felix; 
em Esmeriz na Rua João 
Paulo II; em Fradelos 
na Rua do Sapugal/ Rua de 
Santa Leocádia; em Joane 
no Largo da Répública; na 
Lagoa na Rua da Escola; 
em Lemenhe na Rua 
Papa João Paulo II / Rua da 

Lamela ; em Lousado 
na Rua da Mabor; em Pou-
sada de Saramagos na Av. 
Riopele; em Riba D’Ave na 
Av. Das Tílias; em Ribeirão 
na Av. De Aldeia Nova; em 
Ruivães no CM 573/Rua do 
Monte; em Seide S.Miguel 
na Rua S.Miguel; em Vale 
S.Cosme na Av. Cen-
tral; e em Vila Nova de 
Famalicão na Av. 25 
de Abril, Av. França, e Rua 
Artur Cupertino Miranda.

Vinte capsulões vão ser instalados no concelho ainda até ao final do ano

Cápsulas de café vão ter “vida nova” 
com circuito dedicado de recolha

“O rapaz e a garça” 
nas Noites do Cineclube

“O rapaz e a garça”, de Hayao Miyazaki, é o filme em exibição esta quinta-feira na Casa 
das Artes de Famalicão, pelas 21h45, em mais uma sessão das Noites do Cineclube.  

O filme inscreve-se na Segunda Guerra Mundial. Oadolescente Mahito, assombrado 
pela trágica morte da mãe, é deslocado de Tóquio para a serena casa rural da sua nova 
madrasta Natsuko, uma mulher que se assemelha muito à mãe do rapaz. Enquanto tenta 
adaptar-se, este novo e estranho ambiente torna-se ainda mais insólito com o apareci-
mento de uma persistente garça-cinzenta, que deixa Mahito confuso e atormentado ao 
tratá-lo por “o tão esperado”. O Rapaz e a Garça foi anunciado como o derradeiro filme de 
Miyazaki, que co-fundou o Studio Ghibli, em 1985, onde realizou filmes como A Princesa 
Mononoke, O Castelo Andante ou O Meu Vizinho Totoro.
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O município de Vila Nova 
de Famalicão está apostado 
em fazer das comemorações 
dos 50 anos do 25 de Abril 
uma oportunidade para a 
valorização da liberdade, da 
democracia e do poder lo-
cal. Isso mesmo salientou o 
presidente da Câmara, Má-
rio Passos, no encontro que 
manteve com as Comissões 
de Honra e Científica nome-
adas para o efeito.

A programação das co-
memorações municipais 
dos 50 anos da conquista 
da liberdade está já a ser 
preparada, e vai privilegiar a 
dimensão pedagógica, atra-
vés de ações desenvolvidas 
em contexto de sala de aula, 
exposições e uma programa-
ção cultural alinhada com a 
temática, nomeadamente, 
através da programação da 
Casa Das Artes.

Ambas as comissões reu-
niram no início da passada 
semana para partilhar opini-

ões e acertar uma estratégia 
que vá ao encontro destas 
pretensões. 

O presidente da autar-
quia, Mário Passos, agrade-
ceu o contributo e o envol-
vimento de todos, “sinal do 
quanto continuam empenha-
dos na promoção dos valo-
res de abril”. 

Recorde-se que a Comis-
são de Honra é constituída 
por um conjunto de perso-

nalidades famalicenses que 
se destacaram na oposição 
democrática, no desenrolar 
dos acontecimentos do 25 de 
Abril e no processo de con-
solidação democrática e de 
valorização do poder local. 
É o caso do Capitão de Abril 
Coronel José Luís Bacelar 
e de todos os Presidentes 
de Câmara vivos do período 
democrático, assim como 
todos os Presidentes da As-

sembleia Municipal.  
Em Famalicão, as come-

morações do 50.º aniversá-
rio da conquista da liberdade 
vão decorrer sobretudo em 
2024, mas já arrancaram 
em novembro último com a 
realização do colóquio “De 
Famalicão para o Mundo: O 
25 de Abril de 1974 – Signi-
ficado de uma data histórica 
em Vila Nova de Famalicão” 
e com a inauguração da ex-
posição “25 de abril de 1974. 
Quinta-feira” da autoria de 
Alfredo Cunha, composta 
por fotografias captadas no 
dia em que aconteceu a Re-
volução dos Cravos, quando 
ainda era um jovem fotógrafo 
amador.

Presidente da Câmara reuniu com Comissões de Honra 
e Científica das celebrações dos 50 anos do 25 de abril

Município apostado na valorização 
da liberdade, democracia 
e poder local

I Encontro Concelhio 
fortaleceu rede 
de instituições a actuar 
na área da deficiência

O Grande Au-
ditório da Casa 
das Artes foi pal-
co, no início da 
passada sema-
na, do I Encon-
tro Concelhio de 
Grupos de Ca-
pacitação e Au-
torrepresentação 
– Famalicão com Rodas. 

O evento, iniciativa da AFPAD - Associação Famali-
cense de Prevenção e Apoio à Deficiência, contou com a 
participação de especialistas da Cerci Lisboa, que abor-
daram os direitos, acapacitação e a autorrepresentação, 
e de Albino Silva, autorrepresentante do PNAR (Platafor-
ma Nacional de Autorrepresentantes), que liderou o tema 
“Nada sobre nós, sem nós”, e ainda Paula Silva, Beatriz 
Simões, Igor Magalhães e Maria José Gonçalves, autorre-
presentantes do grupo concelhio de Famalicão, que sen-
sibilizaram a comunidade em geral para as problemáticas 
identificadas pelo grupo de trabalho, para as capacidades 
das pessoas com deficiência e incapacidades e para as 
necessidades de intervenção com vista à promoção de 
uma sociedade mais inclusiva.

O encontro, realizado em parceria com a ATC, ACIP, 
APPACDM, e Centros Sociais de Bairro e Ribeirão, e com 
o apoio e reconhecimento do Município de Vila Nova de 
Famalicão, contou ainda com a presença da vereadora 
Sofia Fernandes, que sublinhou o mérito de reunir em rede 
o trabalho das organizações com trabalho na área da defi-
ciência e incapacidade do concelho. 
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Do Ensino Pré-Escolar ao Ensino Secundário, 
a educação ganhou nos últimos anos mais 
de 15 000 alunos. Este é também o caminho 
do futuro. As creches gratuitas foram também 
obra de António Costa, garantindo-se que, 
num futuro próximo, elas integrarão também 
o sistema de ensino. Com o desemprego também 
em níveis históricos baixos, com os apoios aos 
estudantes do Ensino Superior, com a melhoria 
da situação financeira dos idosos, dos 
reformados e dos trabalhadores, António Costa 
abriu aos Portugueses e aos Famalicenses um 
futuro melhor, com prosperidade e de bem-estar 
para todos. Ninguém ficou para trás…

1. “Contas certas”…

Diz-se que o legado de uma pessoa ou de uma institui-
ção não é deixar alguma coisa aos outros e às outras pesso-
as, mas sim deixar alguma coisa com as pessoas e com os 
outros. A diferença entre os dois conceitos é abissal: deixar 
alguma coisa às pessoas tem apenas a ver com os bens ma-
teriais, enquanto que deixar alguma coisa com as pessoas 
tem a ver com tudo aquilo que pode ajudar a transformar a 
sua vida, ajudar na sua formação como cidadãos e contribuir 
para a realização pessoal e coletiva, transformando sonhos 
em realidades da vida e fazendo com que as pessoas sejam 
mais felizes e mais solidárias.

Dizia há semanas atrás o Ministro das Finanças, Fernan-
do Medina, que não entendia como é que alguns políticos 
podem dizer que a redução da dívida pública e do “deficit” 
do Estado não são reformas estruturais. Houve até alguns 
espíritos errantes (ia dizer cadáveres ambulantes, mas não 
me atrevo por uma questão de respeito) que se atreveram a 
dizer que a redução da dívida e do “deficit” eram artimanhas, 
eram “manhosices” do Governo de António Costa, para iludir 
os Portugueses e os Famalicenses. Pois é: se no futuro que-
remos ter pão e bens alimentares para comer, medicamen-
tos para as nossas doenças, “folga” para podermos gozar as 
nossas férias e para termos uma vida tranquila não há outro 
caminho senão reduzir a dívida e o “deficit” do Estado. Só 
aqueles que defendem “o quanto pior, melhor” é que podem 
pensar de forma diferente.

Este é talvez o maior “legado” que António Costa podia 
deixar com as pessoas e com as famílias: o caminho para 
um futuro de paz e de tranquilidade e a ambição legítima de 
todos podermos ser mais felizes.

2. Obras imateriais…

A redução do “Rendimento Social de Inserção” (“Rendi-
mento Mínimo Garantido”) para níveis historicamente baixos, 
é sinal de que alguma coisa de muito profundo está a mexer 
na sociedade portuguesa. Os avanços no combate às altera-
ções climáticas (somos neste momento o 13º país do Mundo 
na frente deste combate), o que nos vai permitir ter, no futuro, 
um País e um Concelho habitáveis, contam-se também no 
“legado” que António Costa deixa com as pessoas.

Portugal juntou-se ao grupo de países que alcançaram a 
meta traçada pela União Europeia de ter, até 2030, um mí-
nimo de 45% dos seus jovens a diplomarem-se no Ensino 
Superior. Neste indicador, Portugal, nos dias de hoje, já tem 
nesta situação 47,5% dos jovens, bem acima da mádia da 
União Europeia.

Do Ensino Pré – Escolar ao Ensino Secundário, a educa-
ção ganhou nos últimos anos mais de 15 000 alunos. Este é 
também o caminho do futuro. As creches gratuitas foram tam-
bém obra de António Costa, garantindo-se que, num futuro 
próximo, elas integrarão também o sistema de ensino.

Com o desemprego também em níveis históricos baixos, 
com os apoios aos estudantes do Ensino Superior, com a me-
lhoria da situação financeira dos idosos, dos reformados e 
dos trabalhadores, António Costa abriu aos Portugueses e 
aos Famalicenses os caminhos do futuro, caminhos de pros-
peridade e de bem – estar para todos. Ninguém ficou para 
trás…

Há problemas? Claro que há, mas muitas vezes são as 
pessoas a tentar criá-los de forma artificial…

3. Um protocolo exemplar...

A Associação Gerações e a CESPU (Cooperativa de En-
sino Superior, Politécnico e Universitário) formalizaram, no 
passado dia 5 de dezembro, nas instalações da Escola Su-
perior de Saúde do Vale do Ave (ESSVA), um protocolo alar-
gado de cooperação entre as duas entidades. A cerimónia 
foi animada pelo Coro Sénior Polifónico da Associação Ge-
rações, sob “a batuta” do Maestro Vítor Almeida e inseriu-se 
na evocação do “Dia do Voluntário” que a Escola Superior de 
Saúde comemorou com várias atividades

Neste momento, 60 dos 180 seniores que participam nas 
atividades desenvolvidas pela Associação Gerações formam 
a nova turma de alunos da CESPU e da Escola Superior de 
Saúde do Vale do Ave, uma turma exigente, criativa, empe-
nhada e solidária. 

O entusiasmo destes novos alunos tem sido uma constan-
te ao longo das últimas semanas, em que a ESVA lhes falou 
dos pés e dos segredos dos pés, dos medicamentos e da sua 
correta utilização – medicamento certo, na hora certa e na 
dose certa – e nos cuidados a ter com a nossa alimentação. 
Os mais velhos podem comer tudo o que os mais novos co-
mem, mas como com os medicamentos, têm que comer os 
alimentos certos, na hora certa e na dose adequada.

O Presidente da Direção da Associação Gerações, agra-
deceu, em nome da instituição, ao Professor Almeida Dias e 
à Professora Marisa, diretora da Escola Superior de Saúde 
do Vale do Ave, “a atenção e o envolvimento que já tiveram 
nas iniciativas que foram agora formalizadas através de um 
protocolo mais abrangente e construtor de um futuro mais fe-
liz para todos”.

 Fazendo um pouco de História, o Presidente da Direção 
da Gerações referiu que “é sempre uma honra e uma emoção 
regressar à ESSVA, uma casa que começou a funcionar no 
ano letivo de 1997 – 1998, faz agora 26 anos, ainda em insta-
lações provisórias, localizadas na Escola Profissional CIOR, 

ali ao lado do Estádio Municipal. O novo edifício foi inaugura-
do em março de 2004, e oferece todas as condições para um 
ensino de qualidade como é desígnio da CESPU, a entidade 
proprietária da ESSVA. Só falta o Curso de Medicina, mas 
ele será um dia oferecido CESPU, tal é a qualidade do seu 
trabalho e das suas conquistas”.

Agradeçeu também, em nome da direção da Associação 
Gerações, à ESSVA e à CESPU, o privilégio que é para a 
instituição poder usufruir das suas instalações e dos conhe-
cimentos dos seus professores e alunos, numa forma de co-
operação exemplar. 

Concluiu, dizendo que “os seniores das Gerações têm 
uma frase que é cheia de sentido: “vivemos a aprender e mor-
remos sem saber”, vincando que “a vida é isso mesmo: uma 
aprendizagem contínua e permanente que nos faz a todos 
mais felizes e melhores pessoas. Melhores pessoas e boas 
pessoas, no sentido de que procuramos ser pessoas justas, 
pessoas clementes e pessoas solidárias”.

O protocolo agora formalizado, através das Unidades de 
Investigação em Inteligência Artificial e Saúde, Saúde e Mo-
vimento Humano e Inovação em Saúde e Bem – Estar, em 
atividade na CESPU, estabelece as várias formas de coo-
peração: realização de campanhas de promoção da literacia 
em saúde, desenvolvimento de atividades de produção e di-
vulgação de conhecimentos, participação em projetos de in-
vestigação nacionais e internacionais, organização conjunta 
de eventos, seminários, conferências e colóquios, bem como 
cursos de formação e ações de aprendizagem ao longo da 
vida, intercâmbio de informações, divulgação de atividades 
de interesse comum, integração de outros parceiros, visando 
a resolução de problemas concretos indicados pelos outor-
gantes e pela comunidade e desenvolvimento de atividades 
que permitam um envelhecimento saudável e ativo dos mais 
velhos de toda a comunidade famalicense.
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Dia a Dia - Mário Martins

O legado de António Costa…

Multiusos de Arnoso “marcará 
o futuro deste território”

A freguesia de Arnoso Santa Maria vai contar em breve com um 
novo Espaço Multiusos. A primeira fase da obra foi lançada no pas-
sado domingo pelo presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, que está “certo que será uma obra que 
marcará o futuro deste território”. De acordo com o edil, o espaço 
localizado junto á igreja paroquial, e que irá servir a União de Fre-
guesias de Arnoso e Sezures, “é um espaço que vai ganhar vida no 
verão, quando as diferentes associações desta zona do Vale do Este 
aqui dinamizarem as suas atividades.

A valência, que irá permitir o desenvolvimento de uma programa-
ção cultural e a dinamização de diversas atividades de âmbito recre-
ativo, recebe para esta primeira fase um apoio financeiro municipal 
de 149 mil euros para trabalhos de demolição do edifício existente e 
início da construção estrutural do futuro edifício. 

Primeira fase da requalificação 
do Largo de Santa Luzia concluída

Está concluída a primeira fase das obras de requalificação do Lar-
go de Santa Luzia, na freguesia de Requião. A inauguração ocorreu 
na passada sexta-feira pelo presidente da Câmara Municipal, Mário 
Passos, para quem esta é agora uma zona “mais acolhedora, mais 
bonita, mais funcional”.

Recorde-se que o Largo de Santa Luzia sofreu recentemente 
obras de melhoramento que envolveram a demolição dos pavimen-
tos e lancis existentes, a pavimentação da faixa de rodagem e exe-
cução de passeio, a criação de um novo caminho pedonal de acesso 
à Capela de Santa Luzia e o alinhamento do cruzeiro existente. A 
empreitada foi da responsabilidade da Comissão de Festas, da Jun-
ta de Freguesia e da Paróquia. Contou com um apoio municipal na 
ordem dos 93 mil euros.
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A magia do circo contem-
porâneo do INAC já chegou 
ao Lugar do Natal. A tenda 
do Circo de Papel, um es-
paço de emoções, de ima-
ginação e do extraordinário 
está de regresso ao Parque 
da Juventude de Famalicão 
com o espetáculo “O Meni-
no e o Carteiro”, em exibi-
ção até dia 7 de janeiro de 
2024.

“O Menino e o Carteiro” 
é um espetáculo “imbuído 
de toda a magia e envolvên-
cia do circo, com artistas 
brilhantes”, destaca Juliana 
Moura, do Instituto Nacional 
de Artes do Circo (INAC), 
entidade promotora do pro-
jeto.

Segundo a diretora artís-
tica, quem visitar o Circo de 
Papel durante esta época 
natalícia, encontrará “uma 
linda história de amizade, 
uma relação geracional”, 
que também aborda “os va-
lores e os princípios que de-
vemos seguir para vivermos 

bem e em harmonia com 
todas as pessoas e com a 
natureza”.

O enredo da história de-
senrola-se em torno das 
cartas entregues pelo car-
teiro, ‘Senhor Tomás’, a um 
menino chamado ‘Ivo’, que 
ao longo do espetáculo vão 
sendo materializadas em 
performances protagoniza-
das por malabaristas, equi-
libristas e acrobatas aéreos 
do INAC, numa peça artís-

tica que explora a ligação 
humana com o mundo e o 
mundo que existe dentro de 
cada pessoa.

O espetáculo “O Menino 
e o Carteiro” é para maio-
res de 3 anos e acontece 
às sextas-feiras (21h00), 
sábados (10h00, 15h00 e 
21h00) e domingos (10h00 
e 15h00), com sessões es-
peciais nos dias 24 e 31 de 
dezembro (10h00), e nos 
dias 25 de dezembro e 1 de 

janeiro (17h00).
Também tem sessões 

dirigidas a escolas, centros 
sociais e associações, de 
terça a quinta-feira, median-
te marcação prévia através 
dos contactos disponíveis 
no site www.circodepapel.
com, site onde também é 
possível encontrar informa-
ção sobre as condições de 
bilhética para o público ge-
ral.

Recorde-se que o Circo 
de Papel é um projeto dedi-
cado ao circo contemporâ-
neo e ao novo circo, dirigido 
a toda a família. É dinamiza-
do, desde 2018, pelo INAC, 
com o apoio do Município 
de Vila Nova de Famalicão.

Toda a programação do 
Natal de Famalicão encon-
tra-se disponível para con-
sulta em www.famalicao.pt/
famalicao-o-lugar-do-natal .

Espetáculo do INAC pode ser visto até  7 de janeiro, 
no Parque da Juventude de Famalicão

Circo de Papel põe em cena 
espectáculo "O Menino e o Carteiro"

Escolas receberam 
Jorge Paulo Oliveira para 
sessão do “Parlamento 
dos Jovens”

Os alunos dos 2.º e 
3.º ciclos da Escola Bá-
sica de Ribeirão e Es-
cola Secundária Camilo 
Castelo Branco conta-
ram, no início desta se-
mana, com a presen-
ça do Deputado Jorge 
Paulo Oliveira, eleito à 
Assembleia da República pelo PSD, e refletiram sobre o 
tema “Viver abril na Educação: caminhos para uma escola 
plural e participativa”, o tópico escolhido este ano para as 
sessões do Parlamento dos Jovens, “uma iniciativa dirigi-
da às escolas, tendo por objetivo primordial educar para 
a cidadania e estimular o gosto pela participação cívica 
e política”.

Jorge Paulo Oliveira, defendeu junto dos jovens estu-
dantes que a Escola é “um espaço de excelência de edu-
cação para os direitos humanos, para a cidadania ativa e 
para a participação democrática”, desafiando-os a contri-
buírem para uma escola “mais inclusiva” e a “combaterem 
todo o tipo de discriminações, seja por deficiência, origem 
étnica, género, orientação sexual, nacionalidade, religião, 
origem socioeconómica, ideologia política e até derivada 
da falta de conhecimento da língua portuguesa”.

O deputado agradeceu a todos aqueles que se envolve-
ram na organização destas sessões, esperando que num 
futuro, “muitos dos agora aqui jovens estudantes” venham 
a sentar-se de pleno direito, nas cadeiras da Assembleia 
da República, como legítimos representantes do povo, re-
petindo o feito de antigos participantes do Parlamento dos 
Jovens, que mais tarde se tornaram Deputados”.
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Mogege 
acolhe 
III Encontro 
de Cantares 
ao Menino

A freguesia de Mogege 
é palco, no próximo domin-
go, dia 17, do III Encontro 
de Cantares ao Menino. O 
evento realiza-se a partir das 
15h30 na Igreja Paroquial da 
freguesia.

“É, para mim, particular-
mente gratificante receber 
este prémio, pois representa 
o reconhecimento de um es-
forço permanente em fazer 
de Famalicão um lugar cada 
vez mais amigo das pessoas 
e das suas famílias”. Com 
estas palavras a vereadora 
da Família da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famali-
cão, Sofia Fernandes, reage 
à renovação do título de mu-
nicípio “Mais Familiarmente 
Responsável”. A responsá-
vel autárquica, que se des-
locou no passado sábado a 
Coimbra para receber a 12.ª 
bandeira que sinaliza polí-
ticas amigas das famílias, 

sublinha o “reconhecimento 
do trabalho que o Município 
realiza ao serviço de todos 
os famalicenses, no apoio à 
melhoria das condições de 
vida das suas famílias”. 

De referir que esta é a 
décima segunda vez, déci-
ma primeira consecutiva, 
que Vila Nova de Famalicão 
recebe a distinção, atribuída 
anualmente pelo Observató-
rio dos Municípios Familiar-
mente Responsáveis.

Trata-se de um reconhe-
cimento às políticas de apoio 
às famílias e às medidas 
municipais implementadas 
no território ao longo do ano 
de 2022 no apoio às famílias 

com necessidades espe-
ciais, medidas de concilia-
ção entre trabalho e família, 
de forma transversal a toda 
a governança e em áreas 
como a Educação, Habita-
ção, Transportes, Saúde, 
Cultura, Desporto ou Ação 
Social.

São exemplo dessas 
mesmas medidas as tarifas 
sociais da água e resíduos, 
a atribuição de bolsas de es-
tudo aos estudantes univer-
sitários, a vertente de apoio 
à renda e obras no âmbito 
do programa municipal Casa 
Feliz, o pagamento das ins-
crições federativas e respeti-
vos seguros aos jovens atle-
tas do concelho, bem como 

a existência de um quarto 
escalão de apoio social mu-
nicipal na Educação.

O Observatório das Au-
tarquias Familiarmente Res-
ponsáveis é uma iniciativa 
da Associação Portuguesa 
de Famílias Numerosas, em 
parceira com Instituto da Se-
gurança Social. Tem como 
principais objetivos acom-
panhar, galardoar e divulgar 
as melhores práticas das 
autarquias portuguesas em 
matéria de responsabilidade 
familiar.

Vereadora Sofia Fernandes reage à renovação do galardão de 
Autarquia Familiarmente Responsável

Bandeira reconhece 
esforço do município na promoção 
de políticas “amigas das pessoas 
e das suas famílias”

 “50 Cravos” 
vence Programar 
em Rede

A Momento – 
Artistas Indepen-
dentes venceu a 
edição 2023/2024 
do “Programar em 
Rede”, promovi-
do pelo Município 
de Vila Nova de 
Famalicão, com 
o projeto comuni-
tário “50 Cravos” 
que será desen-
volvido ao longo 
do próximo ano e resultará num espetáculo inspirado nos 
50 anos do 25 de Abril. O projeto vencedor, que irá ago-
ra ser contemplado com um apoio municipal de dez mil 
euros, consiste numa criação artística comunitária desen-
volvida pela estrutura artística famalicense Momento, jun-
tamente com a comunidade local, que terá como ponto de 
partida o 25 de Abril de 1974 em Famalicão.

“Este espetáculo não será um espetáculo-documentá-
rio do que se passou, mas sim um espetáculo para olhar-
mos para o futuro e para pensarmos onde queremos estar 
daqui a 50 anos”, pode ler-se na sinopse do projeto.

O projeto comunitário “50 Cravos” contará com uma re-
sidência artística de investigação para descobrir histórias, 
relatos, cartas trocadas entre pessoas que viveram este 
período histórico, com o intuito de criar um texto constru-
ído com os cidadãos famalicenses, de forma a fabricar, 
também, uma memória destas pessoas na própria drama-
turgia.

Após a construção do enredo desta performance do-
cumental, haverá ensaios abertos à comunidade e a apre-
sentação pública acontecerá no território da Comissão 
Social Inter-freguesias (CSIF) de Fradelos, Ribeirão e Vi-
larinho das Cambas.

A apresentação e votação dos projetos candidatos ao 
apoio do “Programar em Rede 2023/2024” aconteceu na 
reunião do Conselho Municipal da Cultura, que teve lugar 
no passado dia 27 de novembro, na Casa das Artes de 
Vila Nova de Famalicão, com a presença dos parceiros 
culturais que integram este órgão.

A presente edição do Programar em Rede também 
contou com candidaturas da Associação de Moradores 
das Lameiras (AML) com o projeto “Mostr’ARTE – Inclu-
são Social Pela Arte”, que recebeu cinco votos dos mem-
bros do Conselho Municipal da Cultura, e do Agrupamento 
de Escolas de Ribeirão com “Costur’Arte”, que recebeu 
dois votos. A proposta vencedora, “50 Cravos”, conquistou 
um total de 10 votos.

O “Programar em Rede” foi lançado pela autarquia 
famalicense em 2016 através do Conselho Municipal de 
Cultura e tem como objetivo envolver vários agentes cul-
turais do concelho na concretização de um evento que se 
diferencie pela inovação e criatividade, pela capacidade 
de articulação de meios, pela mobilização e atração de 
público e pela descentralização da atividade cultural.
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Férias de 22 de dezembro Férias de 22 de dezembro 
a 5 de janeiro de 2024a 5 de janeiro de 2024

O Povo Famalicense vai interromper a edição na quadra festiva que se 
aproxima, como vem sendo habtiual. Assim,estaremos de férias de 22 
de dezembro a 5 de janeiro de 2024.

Votos de um Feliz Natal e um Bom Ano de 2024!

Nova loja social inaugurada 
no último domingo

Ribeirão tem 
“Laços de Ajuda”

A vila de Ribeirão tem, a partir do último dominho, mais 
uma resposta social dirigida à populaºão mais vulnerável. Foi 
inaugurada uma nova loja social, um projeto que surgiu no 
seio da comunidade ribeirense e que ficará sob a alçada da 
Junta de Freguesia e dos voluntários e voluntárias envolvidas 
neste projeto solidário. 

Denominado “Laços de Ajuda”,  o projecto viu inaugurada 
a sua loja na presença do presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, Mário Passos, que se congratu-
la com o surgimento de uma nova ferramenta de retaguarda 
para as famílias a attravessar dificuldades e agradece o em-
penho de todos quantos são responsáveis pela iniciativa.

MAL e FC Landim, 
adversário em campo, 
mas aliados em recolha 
de bens

As direcções da Moci-
dade Alegre de Landim e 
do Futebol Clube de Lan-
dim, que se defrontam no 
próximo sábado, dia 16, 
em mais uma jornada da 
1.ª Divisão da AFSA, vão 
aproveitar o dérbi para 
uma recolha de bens ali-
mentares e de roupa para 
que possam ajudar famí-
lias landinenses que pas-
sam por maiores dificuldades. 

Assim sendo, até à próxima sexta-feira quem quiser co-
laborar pode entregar os seus contributos nas sedes destas 
associações, e no sábado durante o jogo no Polidesportivo 
de Bente, recinto que acolherá a partida que opõem ambas 
as colectividades.

A Mocidade Alegre de Landim e o Futebol Clube de Lan-
dim agradecem desde já todos os contributos que possam vir 
a ser oferecidos e informam que estes serão entregues à Loja 
Social de Landim que sobre gestão da Junta de Freguesia 
de Landim tratará de encaminhar os bens para quem estiver 
sinalizado e com carências destes bens.



12 O POVO FAMALICENSE 12 de Dezembro de 2023

A Associação Gerações 
e a CESPU (Cooperativa de 
Ensino Superior, Politécnico 
e Universitário) formaliza-
ram, no passado dia 5 de 
dezembro, nas instalações 
da Escola Superior de Saú-
de do Vale do Ave (ESSVA), 
um protocolo alargado de 
cooperação entre as duas 
entidades. A cerimónia foi 
abrilhantada pelo Coral Sé-
nior Polifónico da Gerações, 
dirigido pela maestro Vítor 
Almeida, que interpretou 
três canções de Natal mui-
to apreciadas por todos os 
presentes. A assinatura do 
protocolo inseriu-se também 
no “Dia do Voluntário” que a 
Escola Superior de Saúde 
do Vale do Ave comemorou 
com diversas atividades.

Neste momento, 60 dos 
180 seniores que participam 
nas atividades desenvolvi-
das pela Associação Gera-
ções formam a nova turma 
de alunos da CESPU e da 
Escola Superior de Saúde 
do Vale do Ave. 

O entusiasmo destes no-
vos alunos tem sido uma 
constante ao longo das úl-
timas semanas, em que a 
ESVA lhes falou dos pés e 
dos segredos dos pés, dos 
medicamentos e da sua cor-
reta utilização – medicamen-
to certo, na hora certa e na 
dose certa – e nos cuidados 
a ter com a nossa alimenta-
ção. Os mais velhos podem 
comer tudo o que os mais 
novos comem, mas como 

com os medicamentos, têm 
que comer os alimentos cer-
tos, na hora certa e na dose 
adequada.

Mário Martins, presidente 
da direção da Associação 
Gerações, agradeceu ao 
professor Almeida Dias e à 
professora Marisa, diretora 
da Escola Superior de Saúde 
do Vale do Ave, “a atenção e 
o envolvimento que já tive-
ram nas iniciativas que são 
agora formalizadas através 
deste protocolo mais abran-
gente e construtor de um 
futuro mais feliz para todos”.

 Fazendo um pouco de 
História, referiu que “é sem-
pre uma honra e uma emo-
ção regressar à ESSVA, 
uma casa que começou a 
funcionar no ano letivo de 
1997 – 1998, faz agora 26 
anos, ainda em instalações 
provisórias, localizadas na 
Escola Profissional CIOR, ali 
ao lado do Estádio Munici-
pal. O novo edifício foi inau-

gurado em Março de 2004, e 
oferece todas as condições 
para um ensino de qualidade 
como é desígnio da CESPU, 
a entidade proprietária da 
ESSVA. Só falta  o Curso de 
Medicina, mas ele será um 
dia oferecido à CESPU, tal é 
a qualidade do seu trabalho  
e das suas conquistas.

Agradeceu também, em 
nome da direção da Associa-
ção Gerações, à ESSVA e 
à CESPU, o privilégio que é 
para a instituição poder usu-
fruir das suas instalações e 
dos conhecimentos dos seus 
professores e alunos, numa 
forma de cooperação exem-
plar. 

Concluiu, dizendo que “os 
seniores das Gerações têm 
uma frase que é cheia de 
sentido: “vivemos a apren-
der e morremos sem saber”, 
vincando que “a vida é isso 
mesmo: uma aprendizagem 
contínua e permanente que 
nos faz a todos mais felizes e 

melhores pessoas. Melhores 
pessoas e boas pessoas, no 
sentido de que procuramos 
ser pessoas justas, pessoas 
clementes e pessoas solidá-
rias”.

Através das Unidades de 
Investigação em Inteligência 
Artificial e Saúde, Saúde e 
Movimento Humano e Inova-
ção em Saúde e Bem – Es-
tar, a CESPU estabeleceu 
com a Gerações as seguin-
tes formas de cooperação: 
realização de campanhas 
de promoção da literacia em 
saúde, desenvolvimento de 
atividades de produção e di-
vulgação de conhecimentos, 
participação em projetos de 
investigação nacionais e in-
ternacionais, organização 
conjunta de eventos, semi-
nários, conferências e coló-
quios, bem como cursos de 
formação e ações de apren-
dizagem ao longo da vida, 
intercâmbio de informações, 
divulgação de atividades 
de interesse comum e inte-
gração de outros parceiros, 
visando a resolução de pro-
blemas concretos indicados 
pelos outorgantes e com 
importância para a comuni-
dade.

Gerações e CESPU formalizam 
protocolo de colaboração

Geração Made IN 
tem 44 novas 
empresas

São 44 as 
novas empresas 
que ao longo do 
último ano fo-
ram constituídas 
e que que inte-
gram a nova Ge-
ração Made IN.

De áreas di-
ferentes e dis-
tintas, as novas 
marcas Geração 
Made IN receberam o diploma de reconhecimento e inte-
gração na família “Famalicão Ma de IN”, na passada quin-
ta-feira.

“Assinalamos o arranque de mais 44 empresas, mas, 
obviamente, os maiores beneficiários são precisamente as 
empresas e os empreendedores que tiveram apoio para 
este arranque, que é muito importante” apontou Augusto 
Lima, vereador da economia e empreendedorismo do mu-
nicípio. “Estas empresas são exemplo do dinamismo da 
economia famalicense, justificando, deste modo, o título 
de Região Empreendedora Europeia 2024”.

São 44 empresas que foram trabalhadas ao longo do 
ano pelo gabinete de apoio do Famalicão Made IN “uma 
família que é cada vez maior” a quem foram disponibiliza-
dos diferentes tipos de apoios, de acordo com a área de 
cada empreendedor, desde apoios de espaços, procura 
de financiamento, elaboração de planos de negócios, pro-
jetos de investimento, entre outros.

“Famalicão é um território empreendedor. Não é por 
acaso que somos Região Empreendedora em 2024, e de-
ve-se a isto. Aos nossos antepassados que fizeram em-
presas que são hoje, em alguns casos, referências mun-
diais nas suas áreas de atividade, mas também temos aqui 
jovens empreendedores, que continuam com esta audácia 
e de arrojo no empreendedorismo, o que faz com que Fa-
malicão esteja em franco desenvolvimento e crescimen-
to”, salientou Augusto Lima na cerimónia de entrega dos 
diplomas que decorreu no Centro de Estudos Camilianos 
em Seide.
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Esta é a décima terceira edi-
ção deste simples devocional 
que tem como critério máximo, 
a Palavra de Deus explicada e 
aplicada em nosso cotidiano, 
em conformidade com a Bíblia 
Sagrada. Neste sentido, con-
vidamos a todos os leitores, a 
meditar nas Sagradas Escri-
turas, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo e 
aplicando os seus princípios, 
ensinos e verdades no mais 
profundo de nossos corações, 
como também praticando no 
dia-a-dia o seu conteúdo de sa-
bedoria espiritual e inspiradora. 

Todos nós em nossas vidas 
passamos por momentos difí-
ceis, porém alguns aconteci-
mentos em nosso cotidiano nos 
afetam mais que outros. Tais 
acontecimentos em nossas re-
lações, negócios, no sentido 
emocional e pessoal pode nos 
levar a vivenciar interiormente 
um sentimento de amargura. 
A mesma pode surgir por cau-
sa de um acontecimento triste, 
como quando sofremos alguma 
derrota, quando uma expec-
tativa não é atingida, a morte 
de um ente querido, ou, por 
causa de uma injustiça, como 
uma traição, também pode ser 
algo mal resolvido dentro do 
nosso coração que ficamos 
remoendo e trazendo dissabor 
à nossa vida, como pode ser 
tantas outras situações ruins. 
Quando essas coisas aconte-

cem, é normal sentir amargura, 
mas mesmo assim, logo depois 
temos uma escolha para fazer: 
ou deixamos a amargura cres-
cer e contaminar nossa vida, 
ou, lidamos com a situação de 
uma maneira positiva e segui-
mos em frente ultrapassando 
todo mal. A Bíblia Sagrada fala 
e nos ensina sobre este senti-
mento como “raiz de amargura”, 
pois ela nasce e vai crescendo 
até destruir a nós mesmos e 
aos outros também. No início, é 
uma minúscula raiz, muito difícil 
de ser detetada. Não é grande, 
nem fica na superfície onde 
possa ser facilmente identifi-
cada. Pelo contrário, como um 
cancro, realiza seu trabalho 
insidioso lá nas profundezas 
ocultas, na intimidade do nosso 
coração. Somente depois de 
se aprofundar é que os sinto-
mas aparecerão em palavras, 
pensamentos, atitudes e ações 
amargas. A amargura está to-
mando conta das Famílias, da 
Sociedade e mesmo dentro das 
Igrejas. As crianças são amar-
guradas com seus pais. Os pais 
têm Amargura com os filhos. 
Os divorciados têm amargura 
com os ex-cônjuges. Os filhos 
de casais separados estão 

amargurados porque os pais 
se divorciaram. Os irmãos têm 
amargura uns com os outros 
por rivalidades em questões de 
afeto ou preferência dos pais e 
de heranças. Muitas famílias, 
antes unidas em amor, já foram 
destruídas pela amargura que 
brotou depois da leitura de um 
testamento. Há amargura no 
trabalho, empregados têm res-
sentimento uns com os outros 
e com os superiores. Há inveja 
entre a classe dos emprega-
dos e a classe dos empresá-
rios. Há amargura na Igreja. 
Os membros têm amargura 
com o Padre ou Pastor. E, las-
timavelmente, muitos Padres e 
Pastores estão amargurados 
com suas ovelhas. Amargura 
entre Cristãos por causa de 
palavras, ações ou atitudes que 
ferem estão matando e dividin-
do Igrejas. Pior de tudo, alguns 
estão amargurados com Deus, 
com sua Palavra e sua Igreja. A 
amargura sempre acaba mani-
festando-se. Todo cancro, mais 
cedo ou mais tarde, virá à tona. 
Se tiver qualquer um destes 
sintomas, você tem … no mí-
nimo … uma raiz de amargura. 
Alguém falou ou fez algo que o 
ofendeu? E, depois, você dei-

xou de lidar com essa situação 
de forma que a resolvesse? A 
Amargura começou a criar uma 
raiz em seu interior? Alguém re-
cebeu, por mérito ou não, algo 
que você desejava ou achava 
que merecia? Alguém, um ir-
mão ou uma irmã, um amigo ou 
amiga, está recebendo atenção 
ou afeto que você sente que 
merece, mas não recebe? A 
amargura tem um curso a se-
guir, se você está sofrendo por 
causa de uma raiz de amargu-
ra, deve se examinar, para ver 
se possui alguns ou todos os 
sintomas. Quando deixamos a 
amargura tomar conta de nossa 
vida, atrapalha e estraga mui-
tas coisas e pode levar a todo 
o tipo de erros e pecados dian-
te de Deus. Cito aqui algumas 
consequências que ocorrem 
devido a amargura entranhada 
em nossos corações: Infelicida-
de, focando apenas nos coisas 
ruins da vida; Ingratidão; Ódio 
por quem tratou mal; Sentimen-
to de inveja e atos de vingança 
e maldade; Influenciar outros a 
terem pensamentos negativos; 
Perda de amizades; E, uma das 
piores, que é o afastamento de 
Deus, culpando-O por tudo de 
ruim que lhe acontece, não en-

xergando que o problema maior 
está em si mesmo. Por causa 
de tudo isso, é muito importan-
te tratar da amargura. Nossa 
vida não precisa ser definida 
pela amargura do passado. Na 
Bíblia Sagrada está escrito em 
Romanos 12:17-19: … “Não re-
tribuam a ninguém mal por mal. 
Procurem fazer o que é corre-
to aos olhos de todos. Façam 
todo o possível para viver em 
paz com todos. Amados, nunca 
procurem vingar-se, mas dei-
xem com Deus a ira, pois está 
escrito: “Minha é a vingança; 
eu retribuirei”, diz o Senhor.” … 
A amargura normalmente vem 
associada à falta de perdão. Há 
alguém que você precisa per-
doar, ou, mesmo se perdoar? 
O perdão liberta de muita amar-
gura, peça-o ou se perdoe. 
Escolha perdoar e largar o de-
sejo de retribuição, deixando o 
passado nas mãos de Deus. Na 
Palavra de Deus também está 
escrito: … “Se, pois, o Filho vos 
libertar, verdadeiramente sereis 
livres.” ... Evangelho de João 
8:36. Através do Senhor Jesus 
Cristo, podemos viver livres, 
provar o Seu verdadeiro Amor, 
sentir a paz interior e desfrutar 
das muitas Bênçãos e Promes-

sas, que por meio da Sua Pala-
vra nos é transmitida. Precisas 
de uma cura? Podes encon-
trá-la na Bíblia Sagrada, leia e 
medita, como resposta. Peça 
em Oração para que Deus te 
oriente, com certeza não fica-
rás sem resposta. Se não der 
conta de o fazer sozinho ou 
sozinha, procure ajuda. Deus 
tem algo maior e melhor para 
fazer em sua preciosa vida ... 
Não estás só! … Jamais perca 
a sua Esperança e a Fé, jamais 
Desista … Deus tem sempre 
algo Especial para cada um de 
nós … Creia nisto! Tenhamos 
intimidade com o nosso Deus e 
Pai Celestial, e, desfrutemos de 
Suas maravilhosas bênçãos.  

“LEIA TODOS OS DIAS A BÍBLIA 
SAGRADA - ELA É A PALAVRA 

SOBERANA DE DEUS, 
PARA O NOSSO CORAÇÃO.”

… De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida! …

“Uma Mensagem de Amor, Esperança e Vida, do nosso Deus, 
para o Teu Coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: “Toda a amargura, e ira, e cólera, e gritaria, e blasfémia 
e toda a malícia seja tirada de entre vós. 

Antes sede uns para com os outros benignos, misericordiosos, 
perdoando-vos uns aos outros, como também Deus vos perdoou em Cristo.” EFÉSIOS 4:31-32
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No que diz respeito à 
habitação, enfrentamos um 
gravíssimo problema de 
acesso a este bem essen-
cial, um problema que impõe 
medidas urgentes e com 
efeitos imediatos na vida 
de quem cá vive e trabalha. 
Muitas pessoas vivem em 
situações de profunda priva-
ção pessoal, para consegui-
rem acompanhar os custos 
em crescendo da habitação 
e das rendas. De facto, são 
necessárias medidas con-
cretas, que enfrentem fron-
talmente esta escalada de 
preços.

Muito recentemente, num 
dos percursos que faço na 
minha freguesia, Oliveira 
São Mateus e outras, depa-
rei-me com um caso desu-
mano e arrepiante. Comecei 
por interpelar quatro migran-
tes, que, inicialmente, se 
mostraram reticentes e com 
pouca recetividade para a 
conversa. No entanto, com a 
minha insistência o ambien-
te tornou-se mais convidati-

vo e, para minha surpresa, 
pediram-me para entrar na 
sua casa. Aquilo que deveria 
ser um lar, mais parecia um 
“barracão”, com uma divisão 
partilhada pelos quatro tra-
balhadores, sem as mínimas 
condições de habitabilidade, 
um profundo desrespeito 
pela dignidade humana.

Por isso, devemos, sem 
receios, falar neste tema da 
Habitação, ou a falta dela.

Habitação, este direito 
básico e constitucional, con-
quistado com Abril de 74, 
que como sabemos, falta 
cumprir, tem vindo a agra-
var-se, afetando milhares de 
portugueses e em especial 
os jovens. Esta insuficiência 
faz com que os jovens não 
consigam criar uma vida es-
tável, saindo cada vez mais 
tarde da casa dos pais e, 
por isso, impossibilitados de 
constituir família. Por outro 
lado, representa, também, 
um entrave aos estudantes 
que estão colocados longe, 
uma vez que não conseguem 

alugar um quarto a preços 
razoáveis e, muitas vezes, 
acabam por ter de abando-
nar o Ensino Superior. 

A grande responsabilida-
de reside no poder central, 
dos sucessivos governos do 
PS e PSD, que não têm re-
solvido, aliás, apenas o têm 
agravado. Existem medidas 
que funcionam como “pen-
sos rápidos”, normalmente, 
executadas pelos concelhos, 
para resolver a curto prazo, 
estas problemáticas. No en-
tanto, o esforço tem de sur-
gir dos Governos, Câmaras 
e Juntas de Freguesias, no 
sentido de solucionar efi-
cazmente a insuficiência re-
lacionada a este direito, tão 
fundamental como todos os 
outros.

Opinião, por Adão Coelho

Falta cumprir o direito 
à Habitação

Xadrezista da Didáxis vence 
Torneio Clássicas Sub-1600

Diogo Lopes sagrou-se vencedor do I Festival 
Natalício de Xadrez, que incluiu a realização de 
dois torneios de clássicas (Sub-1600 e Sub-2200) 
que decorreram entre os dias 8 e 9 de dezembro 
de na Ludoteca da Estufa em Braga.

O Clube de Xadrez da Didáxis destacou-se 
com a performance cem por cento vitoriosa de 
Diogo Lopes no Torneio Clássicas sub-1600. Ain-
da no mesmo Torneio, com 35 atletas participan-
tes, Gil Costa (Sub-18, Vencedor elo 100-1099) e 
Miguel Gomes (Sub-16) deram provas da sua con-
tínua evolução ao classificarem-se em 10.º e 17.º 
lugares, respetivamente. No que diz respeito ao Torneio de Clássicas Sub-2200, Fernando 
Silva fechou o pódio absoluto ao posicionar-se em 3.º lugar, com um ganho de 5 pontos 
de elo FIDE.

O CX A2D fez-se representar por uma delegação de quatro atletas na 41.ª edição do 
Open de Xadrez Cucujães e alcançou o 1.º lugar coletivo. 

Carlos Novais alcançou 5 pontos (prémio monetário de 75 euros) e classificou-se em 
4.º lugar, com um ganho de 4 pontos de elo FIDE. Também, com 5 pontos, José João Pinto 
(Sub-16) constituiu uma agradável surpresa ao posicionar-se em 5.º lugar, prémio mone-
tário de 55 euros, com um ganho de 12 pontos de elo FIDE, e ainda venceu o 1.º lugar no 
escalão Sub-16. Com 4 pontos, a Mestre FIDE feminina Inês Silva (1.º lugar feminino) e 
Duarte Abreu classificaram-se em 12.º e 14.º lugares, respetivamente. Com 6 pontos em 
7 possíveis, o grande vencedor foi o atleta da casa Rui Costa (NA Cucujães) que repetiu a 
vitória alcançada em 1997, com um prémio monetário de 170 euros.

A cerimónia de encerramento contou com a presença do Diretor de prova, António 
Araújo, e dos responsáveis pela arbitragem. Alzira Silva e Albino Silva, bem como do pre-
sidente do NAC, Joaquim Gregório, referindo que “temos procurado ao longo dos anos 
manter e dignificar este TORNEIO, cujo êxito está espelhado na adesão de muitos jogado-
res, de muitos clubes espalhados pelo país, alguns dos melhores nacionais, num desejo 
comum, que é a dinamização e o desenvolvimento da prática do xadrez e, portanto, con-
tamos convosco, para dar corpo a esta nossa organização e a este nosso objetivo já no 
próximo ano 2024”. 



Num fim de semana com 
muita atividade por parte 
do Atlético Clube de Vale 
S. Martinho, Patrício Cas-
tro esteve em destaque ao 
vencer o escalão Veteranos 
II da São Silvestre Barcelos, 
com um tempo de 37 minu-
tos e 17 segundos.

Também no sábado pas-
sado, Filipe Fontes foi 11.º 
V45 na S. Silvestre Santo 
Tirso. Por fim, Manuel Ribei-
ro foi 9.º M40 no Trail Longo 
de 26KM do Trail das Ando-
rinhas. Na Milha Urbana de 
Vizela, João Costa foi 4.º 
Benjamin-B, Tiago Costa foi 
4.º Iniciado e Paulo Costa 
5.º M40.
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HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

A Gerência de “A Eléctri-
ca” e o autor Luís Paulo Ro-
drigues convidam os meios 
de comunicação para a ses-
são de apresentação do livro 
“Cem Anos de Superação 
– A Eléctrica (1924-2024)”, 
que terá lugar na Biblioteca 
Municipal Camilo Castelo 
Branco, em Vila Nova de Fa-
malicão, na próxima quinta-
-feira, 14, pelas 18h00.

O novo livro do consultor 
de comunicação Luís Paulo 
Rodrigues dá a conhecer as 
vicissitudes de “A Eléctrica”, 
uma marca histórica no co-
mércio e na indústria de Vila 
Nova de Famalicão, que ain-
da hoje é proprietária de um 
vasto património imobiliário 
no centro da cidade e con-
tinua ativa e inovadora na 
indústria metalomecânica.

Fundada por António 
Dias da Costa, em 16 de 
fevereiro de 1924, “A Eléc-
trica”, que começou por ser 
distribuidora de eletricidade 
na vila famalicense e fre-
guesias envolventes, foi um 
conglomerado de vários ne-
gócios, desde a distribuição 
de eletricidade à venda de 
material elétrico, passan-
do pela comercialização de 
automóveis e camiões, ma-
teriais de serralharia para 
construção civil e elevado-
res para automóveis, pela 
distribuição de materiais de 
construção, gás e combustí-
veis, pela reparação de au-
tomóveis, pela restauração, 
entre outros negócios.

Na década de 1960, “A 
Eléctrica” criou uma unida-
de metalomecânica para 
produzir uma série de equi-
pamentos, designadamente 
bombas centrífugas e má-

quinas e ferramentas para 
a indústria, produtos que 
levaram a empresa a servir 
o mercado português, no-
meadamente na indústria 
automóvel e na indústria da 
cortiça, seguindo depois um 
processo de internacionali-
zação em vários países de 
diversos continentes.

Nos últimos anos, “A 
Eléctrica” assumiu uma 
aposta estratégica na pro-
dução de instalações de 
pintura para peças metáli-
cas ou plásticas das indús-
trias aeronáutica, automóvel 
e eólica, administrando, ao 
mesmo tempo, o seu patri-
mónio imobiliário.

O livro de Luís Paulo 
Rodrigues descreve a his-
tória da empresa, enquadra 
grande parte da evolução 
económica, política e social 
de Famalicão, desde finais 
do século XIX até à atuali-
dade, e traça o percurso de 
António Dias da Costa, que 
iniciou a sua atividade pro-
fissional na lendária “A Boa 
Reguladora” e foi um pio-
neiro do automobilismo em 
Portugal.

A história de “A Eléctrica” 

é uma evocação da energia 
visionária do seu fundador, 
da sua família e dos milha-
res de colaboradores que 
trabalharam nas empresas 
do grupo ao longo de um sé-
culo, onde se inclui a mítica 
Estação de Serviço Íris, com 
o seu famoso e requintado 
restaurante, por onde pas-
saram homens da política, 
da cultura e dos negócios de 
Portugal e do mundo. “Esta-
mos perante um documento 
fundamental para compre-
ender o desenvolvimento 
de Vila Nova de Famalicão 
e preservar a memória co-
letiva local, sendo, por isso, 
uma obra de inegável inte-
resse público”, considera 
Luís Paulo Rodrigues.

“Os 100 anos de história 
demonstram que a princi-
pal força da ‘Eléctrica’ está 
nas pessoas que serviram e 
servem a empresa com uma 
cultura muito especial, a 
chamada ‘cultura AE’, como 
designamos internamente, 
um conceito inerente à res-
ponsabilidade de se fazer 
parte de uma empresa que 
possui um estatuto e uma 
reputação de seriedade, ho-

nestidade e profissionalismo 
que nunca pode ser belisca-
da”, afirma Carlos Correia, 
CEO da empresa e neto do 
fundador, António Dias da 
Costa.

Segundo Carlos Correia, 
a edição de um livro que re-
tratasse a história da empre-
sa “tem o objetivo de fixar as 
histórias do passado, para 
que não se perdessem na 
névoa dos tempos”. “Apesar 
de eu trabalhar na ‘Eléctri-
ca’ há quase um quarto de 
século e achar que conhe-
ço bem a empresa, com a 
leitura deste livro, descobri 
muitas histórias, factos e 
informações que desconhe-
cia. Tal sucede pelo notável 
e aturado trabalho de inves-
tigação que foi desenvolvido 
pelo autor da obra”, reco-
nhece Carlos Correia, que 
assina o prefácio.

Além da apresentação 
na biblioteca municipal, 
agendada para quinta-feira, 
dia 14h00, às 18h00, o livro 
“Cem Anos de Superação 
– A Eléctrica (1924-2024)” 
terá uma pré-apresentação 
para trabalhadores, fornece-
dores, clientes e familiares 
do fundador da empresa, 
esta quarta-feira, dia 13, às 
18h00, no Bar Kasa Al Ara-
biya (antiga sede de A Eléc-
trica), no nº 131 da Rua de 
Adriano Pinto Basto, em Vila 
Nova de Famalicão.

Apresentação do livro acontece esta quinta-feira às 18h00

“Cem Anos de Superação”
conta história centenária 
de “A Eléctrica”

Veterano do Atlético 
Clube São Martinho 
vence São Silvestre 
de Barcelos
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

VISITE O NOSSO
 WEBSITE

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

DIVERSOS
12 de Dezembro de 2023

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, 
mi... Todas as posições. 

Completa.
TLM.: 918 081 000

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

Loiraça experiente, oral 
natural, mamas XXL,

espanholada, 69, boa na cama. 
TLM.: 913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

BIA AMARANTE
Novinha Belíssima 22 anos, Boca 

molhadinha p/ um bom linguado e uma 
gruta apertadinha e quente pronta p/ 

realizar todos seus fetiches!
TLM.: 912 701 991

RELAX

SAFIRA
Acabei de chegar de Angola  para 
realizar todos os teus desejos. Do 
carinho à loucura. Tenho 21 anos 
s/ enganos, p/ convívio agradável 
e higiênico. Além de acessórios, 

beijinhos molhado.

TLM.: 911 847 419

LUNA
Uma mulher trintona
 que realiza todos os 
seus desejos, estilo 

namoradinha, oral guloso, 
meiga e safadinha.

TLM.: 924 010 299

INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

3 NOVAS GAROTAS SEXY 
1.ª VEZ FAMALICÃO

Somos 3 lindas meninas magras 
elegantes quentes , fazemos 
tudo oral natural, min*t*, 69 

massagens, acessórios, anal, 
atendemos em langeri, apt 
privado das 9 da manhã à

 1 da madrugada tdos os dias .
TLM.: 911 152 261

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

MORENINHA
22 ANOS
Iniciante, 

provocante, 
ardente, 

cheia de te-
são, meiga, 
carinhosa, 
69, m*n*te, 

todas as 
posições. 
Venha-se 
deliciar. 

911 052 071

SOFIA
Atendo nas calmas c/ 
massagem e muitas 

surpresas. Venha que 
vai sair satisfeito.

TLM.: 913 911 041

MORENA 
DELICIOSA

Carinhosa e bem 
safada, massagem 

com vibrador 
e muitas brincadeiras 

picantes. Todos os dias.
TLM.: 911 558 873

MARROM
Bom bom, uma delícia 

de mulher, sabor tentação 
misturado c/ doce e prazer. 
TLM.: 914 060 399

1.ª VEZ 40TONA
Mulher carente c/ marido 

ausente, beijos molhados, 69 
delirante, espanholada, peitos XXL, 

oral fantástico, se estás cansado 
de ser engano, me liga.

TLM.: 937 641 334

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

ou ajudante de cozinha 
c/ experiência.

TLF.: 252 323 400

A BELA TRAVESTY
1.ª VEZ EM FAMALICÃO
22 anos, ativa e passiva, peito 

grande, or** natural bem 
gostoso, 69 delicioso. Sou 

meiga e bem atrevida,
brincadeiras picantes, vem pas-
sar momentos de puro prazer.
TLM.: 924 882 040




